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liillllOS DOS lli MS
AINDA O ROUBO DAS PONTES

Cyntsmo e cobardia

Avalia-se facilmente
assombro, o espanto indi-
zivel de que se ha sentido
naturalmente dominado o

publico ante o editorial com
que, sexta-feira ultima, veio j
o jornal official declarar-se
impotente para desfazer a
impressão dolorosa que por

o\\honorab ilida, de de

indispensável era autoriza- pontes? e nos confessaremos
ção legislativa especial e vencidos,
verba orçamentaria para a' Em; quanto assim não
sua prosecução. succeder, esbravejem, insul-

Os factos acima articula- tem, persigani á vontade,
dos, fielmente transcriptos mas pfrmittam. que com o
das duas mensagens cita- ferrojfui brasa, se lhes im-"dás, têm" enT^alJoiíò de sua primiinia"fronte-• o mesmo
veracidade a palavra insus- L, com que costumavam os quasi

d>s Fabncios a dedicação'-¦ P^à 6 fidedigna do sr. dr. Decios e Fabricio , na an- receita, não pôde o E.ta-'
¦ bs latamente—abrir
de ¦• a renda para oc«

tando os factos menos ver- ty*§%. em informações da

dadeirosemque porventura Secretaria da Fazenda

altos

fuji ceio na rios, a probidade

geiro ainda, legando ao ac- prole, á força de tanto ex-
ti:il o saldo presumível de haurir o suor de um povo
77949 ($778.» in.erme e desalentado.

Na:;pagina 53 diz: tCa-j 10 tive-lhe um ódio in-
be á Assembléa procurar— tenso e febril, como aquel-
süccedaneo vigureso — ao le ódio sagrado de que fal-
dito imposto, desde, que lava o grande poeta' portu-
sentlo! fdliveis e incertas

tndas as fontes de
guez

patriótica dos Dtcios ; fa- Pedro Borges, então presi- tiga Roma, assignalar os do-

icil é confundir-nos apon- dente do Estado, escudada, gatunos de peior espécie. Imã)
"' ¦¦•'"¦¦ •-£¦¦¦-¦ ~~- 1-- _ correr aos encargos;ürçamén

rOftuIlítítimg^iSS tarios..

toda a parte causaram as
aceusações gravissimas porpsos; o publico julgará afinal,
nós levantadas contra a em face das provas apresen

se firme o nosso libello. Ahl têm os Declos vasto

Reptamos para que o camP° Para lar£a defesa >
façam, sob pena de contes- mas» em <luanto não se re- IUIUnaus no mm Medite o publico sobre

rstes topicus inc mei entes
da mens.gem do sr, x^ccio-
ly e digamos onde está a
ver lade e convicção do

honestidade e decoro da
publica administração, cujo
chefe supremo é official-
mente apontado como dila-
pidador confesso de avulta-
das soturnas; subtrahidas,
para fins inconfessáveis, do
erário publico.

Realmente mais completa
não podia ser a desillusão
dos que ainda esperavam
que o governo viesse afinal
oppôr a nossas palavras se-
ria contestação, fundamen
tada em documentos irrecu
saveis q' certamente não lhe
faltariam, se fosse viçtima,
como se finge, de torpissi-
ma especulação de nossa
'parte.

Na verdade, nós que ac-
cusamos firmados em docu-
mentos de origem official,
até hoje incontestados, so-
mos «especuladores,jograes,
salteadores das reputações»;
e o que serão, então, os
acciolys que emborcam osl
cofres do Estado e ainda
escarnecem do publico, af-
firmando que os deixaram
pejados de fabulosos sal-
dos ? !...

Nada mais fácil do que
a defesa, quando a aceusa-
ção tem por base, como se
allega, a mentira, a calum-
nia, a especulação torpe.

Apresentem os Fabri-
cios, os Decios de nova es-
pecie os seus documentos e
o publico que nos julgue.

Nós,\ os da opposição,
pensávamos, dizem elles,
vender o nosso silencio por
uma boa garantia, conta-
vamos ganhar por inter-
médio da chantage.

Logo alguma cousa' ha-
via oceulta, sobre que ver-
saria a chantage; logo havia
um segredo de importância,
sobre que hypothecariamos
o nosso silencio a troco de!
uma boa garantia !. . .

Imbecis. . .ferem-se com;
as [mesmas armas com que!
tinham por certo ferir-nos!...

Mas com relação a nós
deu-se precisamente o con-
trario : sabiamos que os!
bandidos faziam questão dei
vida e morte pelo nosso siJ
lencio e não obstante fala-
mos; quizemos assim signi-
ficar-lhes que tudo nos seria
preferível, menos ser apon-
tados como cúmplices de
bandalheira tão torpe

tadas.
Faremos mais, procurare-

( Conclusão)

O sr. dr, Ped o Borges, j Quem oào tem capacida
nosso governo!

sol vem a descer á hça, ou- j
çani |

E' principio corrente de ',

direito constitucional, e a

mos avivar-lhes a memória nossa constituiçãóTo-ad.op.ta, com menor tirocinio emuivjde para gerir a sua f rtu-,
obtusa e enfraquecida, indi- clne despesa nenhuma po- to maior honestidade ad- na particular, não pôde ad-
cando-lhes em resumo, os °-e ser realizada pelo poder ministrativa, mais generoso
pontos priucipaes da nossa executivo sem que preceda 0u pródigo com o q' era seu
aceusação : o que não fôr autorização do. poder legis- e menos perdulário dos di*
verdadeiro, refutem, se para lativb, a quem também com- cheiros públicos^ recebeu o
tanto lhes soora animo. Pe^e exclusivamente decre- Estado deslallecido, sem ter

O eixo fundamental so- tar a alienação e acquisição no erário com que lhe n* -

bre que giram as nossas ai- de bens Por Partf do ^s" zesse as honras funerárias»
le^ações é constituído pe- tado. Constituição art. 29 ou curasse as pr >fun Ias
Ias duas mensagens presi- n? 2 e 7. j chagas que lhe abrira o seu j do articulista, que nao ha
denciaes, endereçadas á As- Pois bem, ahi está toda antecessor, sendo preciso j mal que não traga um be*
sembléa Legislativa pelo sr. a collecção de actos legis- çontrahir empréstimos, para | neficío.
dr. Pedro Borges: a pri- lativos, declare o sr. Acci- d ir os primeiros passos na j Elle não conhece, ulvez,
raeira, mais conhecida pelo oly, .se lhe resta um pouco n\ sua administração; não! o valor, a grande impor-
nome de «Mensagem dos de Dri° e dignidade, qual a creou impostos, não elevou | tancia da üata de 30 de
saldos» tem a data de 13 ^i que o autorizou a fazer as taxas exi tentes : e, res- j Junho, quanto ao systema
de acosto de 1900 mez im- tão avultada despesa; e,ain- taurando as finanças, sol- ! financeiro, em uma reparti»
mediato ao de sua posse; a da mais, a dispor de duzen- veu o- seus co¦npromisos e páj da Fasenda. E' ella o
outra não menos celebre tas e onze apólices, perten- os do sr. Accioly, encerran jmaico que limita todo o
a das pontes é do dia se- centes ao Estado, as quaes do o seu governo com um j movimento financeiro do
o-uinte. foram entregues, na Secre- saldo maior de 105 contos. Iperiodo passado.

Por tanto tomamos m.ta

ministrar a ri [uesa publica,
e oão Iih quem ignore que
s, exc. só tem resgatado os
seus ha^eres quando no go-
verno do E tado.

Terminando a apreciação,
cumpre nos dizer^ como ul-
timo reparo ás affirmativas

São ou não verdadeiras taria da Fazenda, pelo seu i\o seu re atorio de 1903
as duas mensagens cúmplice e secretario, coro- á pagina t,-], depois de mos

Se assim é como não nel Waldemiro Moreira, aos trar que a renda do Estado

pode ser contestado, d'eilas srs. Boris Frères, seus in- era inmfficiente para oceor-
consta: termediarios 11'essa trans- rer aosavultadissimos ene. r-

Oue dos cofres públicos acção, a mais ruiiiosa para gos e q' havia necessidade
foram retirados pelo sr. os cofres públicos. jurgente de se -adoptarem
Accioly quinhentos e doze Dos livros existentes na medidas promptas e eflica-
contos setecentos e sessenta referida Secretaria consta zes,que restabelecessem o e-
e nove mil trezentos e se- a entrega do dinheiro e apo- qu librio orçamentário, diz :
tenta reis; sendo duzentos Üces, das quaes nem mes-j «Hoje, como huntem, pen-
e onze contos em apólices mo se descontaram os juros so que essas medidas não I que solvs as suas dividas
federaes pertencentes ao vencidos. I podem ser outras sinão a particulares, permitta-nos
Estado e trezentos e um1 A factos tão claros e reducção da despesa publi-
contos setecentos e sessen-' precisos o que têm a oppôr ca, que têm augmentado
ta e nove mil e trezentos e os novos Decios e Fabrici-1 desproporciwiialrnente á re-
setenta reis em dinheiro. | os em abono de sua «pro-' ceita. ¦

Que tão avultada somma, |bidade» tão compromet-j O sr. Accioly, ao con •

MkÓ dr. Pedro Borges, tida? jtrario, procurando deprimir

e registramos em nossa me
moriao saldo de 19^5, que
será de hoje em diante o
nosso ponto de,par ida s.bre
o assumpto ; não o saldo q'
erradamente aponta 6 ar-
ticulista, que considera pa-
ga uma importância, somem
te por que; no cofre existe
somma igual; e, si é assim

foi empregada pelo mesmis-
simos sr. Accioly, «seu hon-

Mas prosigamos e ver- ' a administração do sr. Pedro
se-á que, em quanto o Esta- Borges, contestando o saldo

rado antecessor», na-acqui-1 do pagava seis pontes de por elle allegado/ferindo o
sição de seis pontes de fer- \ferro pela respeitável quan-' e soprando, como o vam-
ro que resolveu mandar vir j tia de 512:769$370, na Al-1 piro, diz na pagina 60 do
da Europa. ifandega era despachada1 seu relatório de 1905: «Nes-

Que as despesas com o apenas uma ponte, no va-1 sa emergência düficil cada
transporte d'essas pontes,! lor official de oitenta e oito vez mais se affirtnou em

mil francos, que compôs! meu • espirito a convicção

que lhe digamos, que dá má
copia da sua probidade.

De hoje em diante exa-
minaremos com segurança
os balancetes do listado,
tão \ cheios de enganos e
contradicçõ s.

Theophilo Bezerra Filho.

do porto da Fortaleza para
os pontos em que deviam
ser locadas, attingiram a
somma de onze contos e se-
tecentos e setenta e sete
mil reis.

Que o director das «Obras
Publicas» (cunhado do sr.
Accioly) informara por offi-
cio que não fizera estudo
completo d'esse serviço, não
podendo portanto orçar as
despesas com a definitiva
installação d'essas pontes.

Que não se fizeram os
serviços preliminares de pia-
nos e orçamentos de seme-
lhante trabalho ;• e para não

O MALHO

Com ;o numero a circular ama-
nliã começará a serie de assigiiaiiu-
ras de Maio a Julho.

Os actuaos assignantes que ainda
não reformaram as assignaturas, fl-

respectivos direitos prodtt-' da necessidide imperiosa ' cum com asjnesmas interrompidas
ziram a quantia de 'de reduzir quanto possível | ° Mal,i° i"'0'1 '
1«-» r.r.n.frr\(\r\ • 1 ' '• succísso amanha
103:000$000, somma ainda as despejas.»
assim exagerada !

Quanto ás calumnias com|jse perder improduetivamen-
'•i.uc procurámos fenr aL te tão importante sootma»

O Malho produsirá um granile
ihíí. .

" * ^>*Q*"^*- *Entretanto reforrrvm to- ^^ \
E por fim os factos vi- do o serviço publico, sem | | 1^ T*OYllf*H

eram ainda demonstrar que proveito algum; aliás com | 
^-^ *~*- *~ ^-,-»-A -A-V^c-A)

essa mesma ponte, posteri- grande augmento de des !
ormente subdividida em seis pesa, excedendo, sem cau-l Houve tempo em que,
secções, não passava de um sa justific ivel; á lixada em farto de assistir ás extra-
montão de peças impresta- i 19 J4 em 464:129$ 190 ê em | vagancias e absurdos do in-
veis, compradas por pouco 1905 em 416:377.1995» nào commeusuravel governo do
mais ou nada, das quaes nem se co.uiecen Io ainda o t x - sr. Accioly, acreditei que
uma foi aproveitada. ' cesso d.i de 1906. esse velho satrapa fosse

Se o que affirmamos não' C mtinuando, diz : «Des- j mesmo um homem de maus
é a expressão rigorosa da ti arte pude fechar es-;e:bófes, rancoroso e perver-
verdade, indiquem o autor exercício, havendo rigoiosa so, um aventureiro audaz, e-
e comparsas de farça tão'mente satisfeito todos os goista e usura rio em extre-
vergonhosa onde foi utili-' c Mnpromissos orçamentari- j mo, visando unicamente en
zadíi uma

« Odi.o ao bandido ! , ..
ódio ao ladrão !»

Hoje, porém, vejo que
não era de todo justo esse
meu juizo sobre o miseran-
do e pellado Babaquara. E
chego ate' a ter um immen-
so dó do desgraçado, ven-
do-o praticar tantas miseri-
as e desvarios; pois tão des-
paratadas e incongnientes
têm sido as medidas adop-
tadas na sua administração,
que ultrapassam ás raias do
bom senso e até do verosi-
mil e acreditável, desçam-
bando para os tenebrosos
domínios da demência.

Estou seriamente con-
vencido de que o velho Ba-
baquara, si não está cadu-
co, está maluco. Sim.

Quando se relata o que
elle tém feito ou mandado
fazer, parece um sonho, um
mytlio, um romance dos
tempos de Nero ou de Ca-
ligula. Coisas inacredita-
veis !...

Qnem poderá acreditar
na integridade mental de
um homem que por sugges-
toes de um fâmulo qual-
quer, ignorante e loquaz,
venha a|decretar ou sanecio-
nar leis tão absurdas, alvi-
três tão revoltantes, resolu-
ções tão parvas e irritan-
tes e, o que é mais, comple-
tamente improficuas e con-
tra-producentos, como qua-
si todas as medidas, lembra-,
das por outrem,e saneciona
dos por elle, com o fim uni-
co de tapar os rombos do
thesouro, solapado pela grei -
faminta ?

Verdade é que muitas
destas eram inconstitucio-
naes e o Supremo Tribunal
foi annullando-as uma a
uma; mas nem por isto des-
animou o velho tuchaua,
na sua caduquice de arran-
jar dinheiro.

Dinheiro e mais dinhei-
ro, eis a sua mania !

E assim foi inventando
novos planos de ataque á
myrrada bolsa do contribu-
inte. Mas, quem não enxer-
ga logo o desaso, o despa-
rate, a inutilidade mesmo
desses novos planos do pia-
nista mór ?

Quem poderia crer na via-
bilidade dessa absurda lei
de imposto territorial, con-
tra a qual se levantam ve-
hementes protestos dos pro-
prietarios do interior?
Quem imaginará a exe-
quibilidade dessa outra ou-
tra lei sem nome, absur-
da e ridicula, augmentando
50 e 80 % sobre os já aug-
mentados e pesadíssimos
impostos de industrias e
profissões, que o commer-
cio jamais pagará, si fôr
consciente de seu valor e de

só d'essas seis os e, o que é mais lison- j riqueçer-se eá sua infinita [ seus direitos ?

'. 
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JORNAL, DO CEARA'
l~l Ml niilH.-

W essas remoções força-
das de juizes inamoviveis ?
D essas pacliuchadas. de
doutoramentos em massa;
na academia livre de todo o
direito ?

1} rftais essas iuimorali-
dades no Lyceu, de alum-
nos reprovados e appro-
vados em seguida, de alum-
nos espancados por brutos

professores, sem que liou-
vesse- até hoje por parte do

governo a mínima provi-
dencia de punição dos de-
linquentes ?
Ç È) essa batóta do Grupo
Escolar com seus 200 corti-
nados, noticiada pelos jor-
naes do Rio ?

E}. essa roubalheira iude-
cente das Pontes, denunçi-
ada ha tanto tempo, mas
agora irrefutavelmente do-
cumentada pelo «Jornal do
Ceará», com o silencio com-

pleto da folha official pas-
quineira ?

D essa miséria de fazer-
se de Bibio rábula, falsifi-
cando-se-lhe a idade? B es-
sa outra miséria e deslíu-

de

ECHOS E NOTÍCIAS
Correio do Ceará

Por absoluta falta de es-

paço deixamos de publicar
hoje mais um artigo contra
o péssimo e mal organisado
serviço postal no lOstado.

Será amanhã.

Varíola e tóiiiicãú
boletim mensal

Abril de 1907

A variola continua extin-
cta em todo o Ceará. Ha
mais de quatro annos não
se dá um caso de variola
em pessoa residente nesta
capital, devido isso somente
á vaccinação anti-variolica.

Durante o mez vaccinei
ps pessoas seguintes :

i—Januário, de 25 an~
nos, Fortaleza, filha de Fran-
cisco Gonçalo

2 — Jesuinaj S mezes,
Fortaleza, filho de João Bap-

A caricatura do Zé

Trouxe a «Republica» do 11 uma
mal acabada caricatura do Zé Quoi-
xo—abaixo da qual o sr. Arruda ra'
biscoú. umas palavrinhas, irônicas e

gostosas, de miyrossiuniMilo amigo.
Entro outras coisas, ili/.-nos o

professor da «Livre» que a queixa-
dá do /.é fica sempre calma, impe-
netravel como um pedaço de cas-
caibo losco antes lis verdades, (do-
estos, chama o sr. Arruda) queati-
rumos aos olhos cio público; mos-
traudo as patifarias da tribu.,.

Diz-nos lambem q' «aoHicina da
«Republica» é «ri prova de fogo do
caracter» onde se fez a personalida-
de (!) do Zé;

Este sr. Arruda tem uma maneira
de caçoar dos outros...

—i-<^«t>^>-t-~ -£

Jornal dos jornae»

UNITÁRIO.—(Sabbado,
Maio de 1007.)

de

manidade revoltante cie tista Lopes;
tomar casebres de pobres; 3—Lays, 4 annos, 47or-
viuvas e^orphâos, arrema-' ta|eza ? Qlha de João Bsptis-
tatido-se em hasta publica ta 1 j0pes
para pagamento \de dèci-i ^—José, 3 annos, For-
mas urbanas ' tileza, filho de João Bap-

E) até onde iremos parar, tista Lopes#
meu Deus! seja chegamos 5—Maria, 3 annos, Ba~
a esta supina immorah- turité, filha de Manoel de
dadé, a essa inaudita vergo- Castro Correia,
nhà de ver o fâmulo preto 6—Odette, 2 annos, Ba-
de Sergipe (deputado da ^j^ ^fa de Manoel de

.mentiraeleitoral) formado Casfo Correia,
num dia, na academia 7—Julia Studart,3o an-
acciolyna, ser no outro no- n0C) Baturité, filha de Israel
meado! lente de direito Bezerra de Menezes,
constitucional, sem concur- g—Oswaldo, 13 annos,
so e sem inada saber; dever Fortaleza, filho do Pharma-
Zé Queixo feito vice-presi- çeutico Oswaldo Studart
dente do Estado, Reimun- 9—Maria, 10 annos,
dão parteiro, Claudemiro Fortaleza, filha do Pharma-
professor e Jaburu advoga- ceutico Oswaldo Studart.
do e juris-consulto de nota! {0—Edith, 8 annos, For
W notável táleza, filha do Pormaceu-

B diante de tudo isto tico Oswaldo Studart.
tenho me capacitado de 11 — Nair, 5 mezes, For-
que o Sr. .Accioly não é o taleza, filha do Pharmaceu-
homem máu que diziam, t(c0 Oswaldo Studart.
mas sim um pobre diabo, I2—Izabel do Nascimen-
sinão um rico diabo, to, 20 atines, Juruá, filha
pellado, sem o clássicos cie Antônio do Nascimento,
cornos e mesmo sem rabo, 13—Maria, 22 annos,
que não seja de palha ; mas RUchão, filha de. José Ig-
caduco, atacado de irrepa- nacio.

• ravel insanidade, pois,como 14—Francisca. 14 annos
o vemos, vai aos poucos Riachão, filha de José Igna-
cavando a sua própria ruina cic.

• e dando ganho de causa á 15--.J0ar.na, 11 annos,)
opposição. Riachão, filha de Francis-*

Esta, coitada, nada Co de Souza Lima.
mais tem' feito do que re- ;6—Theresa de Casiro
gistrar os seus disparates. Barbosa, 58 annos, Forta-

Na sua exaltação patri- leza, filha deThomaz Lou-
ótica ella já me fez suppôr renço de Castro e Silva,
que tínhamos no governo 17 —Sabina de Castro
um scelerado, como si tudo Bezerra, 54 annos, Fortale-
que esse homem faz não za; filha de Thomaz Lou-
estivesse a denunciar cia- renço de Castro e Silva,
ramente o caduco, o louco,- r/8—Esther de Castro
o mentecapto. Bezerra, 20 annos, Fortale-

\ Antes de attingir aos za, filha de Israel Bezerra
70 o rei minú caduca, sim de Menezes
está demente. i 19 Ler/s, 5 an.n.òs, For*

E é uma lastima vel-o taleza, filho de Joaquim Al-
servindo de polichinello Ves de Carvalho,
nas mãos demolecotes des- 20—Maria das Dores, 20
fructaveis e de seus per- annos, Cnnindé,filha de João
versos ' amigos, que lhe Gomes
apellidaram sarcasticamen- 2 1 —Raymunda da 'Con-

te de Ashaverus. ceição, 16 annos. S. Bento,
São mais opposicionistas filha de José Pereira

do que eu, que delle tenho 22—Maria Moreira, 29
nojo, mas também muita annos, Soures, filha de Jo-

anna Paula do Espirito San
to.

Fortaleza, 30 de Abril
de 1907.

Rodolpho Theophilo.

O collega hontem fez vir mais
uma vez á dança esta nossa tristis-
simae irrisória Academia Livre, aon-
de o estudo é «livre», os professores
são «livres» e apenas o"diroctor vive

preso1* á túnica de Nessus da sua
acanheza intellectual, podendo, em-
bora obrar «livremente». -J'

O Unitajuo traz ainda o seguin-
to em seu Noticiário : «Collectariea»,
«Hontem e' Hoje», Impostos sobre
as terras» O burro e o photographo»,
«RidículoD, «Palheiro» etc. etc.

A REP.iP.L10A.—(Sabbado. 11
do pio do nn>'T.)

Eis ò que traz u jornal de Accio-
ly em seu serviço telographico:

---Na sessão cio Senado foram re-
conhecidos e proclamados senadores
os srs. '.Ir. .loaqjiim Murtinho, Luu-
ro Müller, .Tonathas Pedrosa, Victo-
rino Monteiro, Francisco Sllaès.

' --Ante-hontoin foi reeleito a mesa
do Senado.

- -Proseguem na Câmara as elei-

ções para as diversas commissões.
—Continuam os preparativos pura

as festas çle 13 de Maio.
iü é só !... o maisé a continuação

da mensagem do sr. Presidente da
Republica, e...úma careta do Zé

Queixo, representando-o 
"de 

perfil,
do lado em que a queixado não
apresenta o seu signal distinetivo.

Foi mal feito isto ;_ o Zé sem a-
quelle siirpreiiendeiito queixo, po-
de-se dizer que não é o Zé !

O resto do official pasquim são as
suas eternas transcripções e as suas
eternas yèrrinas.

CRUZEIRO DO NORTIí.-(Do-
vriingo, 12 de Maio-.de 1007.)

O collega, representante' lidimo
da egreja catliolica romana, no Cea-
rá, traz uma longa editorial, «Livros
Prohibidos», em que vem provando
ií sociediulo que lia leitura perigosa
e lia leituras perigosas.

Diz-nos, por exemplo, que as tra-
ducções da Piblia, approvadas pelo
Papa, são leituras instíuctiyas e
búas, o diz-nos também que os ro-
mances do sr. Zola são condemna-
dos, como também as duas obws de
Victor Hugo: «Nossa Senhora de
Paris» c «Os Miseráveis».

Acrescenta o legitimo represem
tanle da r.greja, autoritário e bon-
dadoso :

«Alei eclesiástica prohibc não só
ler estes livros, mas também de os
conservar á casa.»

E depois :
«As (pessoas) que conservam estes

livros por algum tempo, incorrem
nas mesmas penas como as que os
lGm» ;

Ficam pois os povos todos cá da
diocese inhibidos de ler, v. g.,
«Os Miseráveis»—ou mesmo de os
dar a ler ás suas filhai. E' -verdade

que quasi to"da. gente tem incorrido
neste irremediável pèccado nfortaí;
evitem-no, porém, do boje ern dian-
te.

As meninas desejam boas leitu-
ras?.. Oracsla! dêm-lhes as edições
approvadas üa líiblia onde podem
encher a alma de purezas etlierias,
lendo a poesia mystica e ardorosa do
«Cântico dos Cânticos».

O collega catholico traz ainda a
sua. «Chronica > dominical,artigos re-
íigiosps, transcripções. etc.

I M inaoraliJale •
Escreve-nos o nosso collaborador

J. da' Tenha:
«No Icinpp em que os Zacbarias

do G6«s aspiravam ao juizado aqui
da primeira vara cie orpliãps, o ma-
gistradò iiálife cóhüíituia rara ex-
cepçftò.

Como epitapiiio á sua carreira, lia-
se gravado por um monarclia dç^bem,
segundo é tradicional, o seu nome no
«livro negro».

Eutão, ouvia-se também ao povo
esse praguejar contra os delinquen-
tes-. «Justiça do Ceará te prrsiga!»

Hoje correm ai cousas pelo avesso
na fazenda empolg-sda pelos Acciolys,

-Anula agora O Stippleule do juiz
seccional, de nome S-jIou, «mandado
processar» pelo Supremo Tribunal
Fed.-ral «por ciime de prevaricação»,
acaba de sentenciar em proveito dos
contrabandistas Arêas & C'í

0 juiz, c. celeberrimo Studart. jurou
suspeição, ijillegando interesse na
causa», segundu li no «Jornal do
Ceará, reCcm chegado.

O dito Solon, porém, sanou a diffi-
cuidado:* absolveu os aceusados de
contrabando, num abrir e fechar de
olhos.

Accioly, contrabandista eonfosso na
questão das «pontes», está orgulhoso
de tal juiz e de tal siippiento. Creados
por elle e baptisados pelo snr. Rodri-
gues Alves, sairam, pois, á imagem
prubidosa de amhos estes vélhácos'
felizes. Os dois magistrados cearenses,
pelo seu proceder nos pleitos em
que figura a fazenda nacional, estão
zombando ineptamente da capacida-
de e da força do eminente dr. David
Carapista.

Quanto ao Supremo Tribunal, já
lliu experimentara l.ios vezes a energia
do pulso.» |

(Do Correio da Manhã)

.&rkfc&
Fiiiza é mesmo muito "tapado*

Tinha elle para vender uma casa Til
no seu paterno Aracaty. Alguém dese-

^*jjr r^. ,_- jando compral-a, o Fiúza disse:
_i^^ft 

7SOi 1 í3 C\ ÍPlVlll " $ buscar amanhã um tijolo que
IOh—fÍÈ. -«wC* 1 ClV J J /ílli veii'rlniicei. nnrá fimósf.ra. li' na «>..r.\ eu deixei, para amostra, lá na spcre-

laria da «Livrei..

Hontem festejou a data risonha
de seu anniversario natalicio, a nos-
sa gentilissüna e distineta patrícia
Mlle. Georgina de Araújo, motivo
por que recebeu muitas felicitações
de suas iniiumeras amigas e admira-
dores.

O «Jornal» também, em ro.spei-
tosa saudação, envia uma braçada
de trescalantes Mores á graciosa e
sympatliica senhorina, pelo yentü-
roso acontecimento.

iy ....—-4':o>!
JDscacln Jl/umiiiissM

Ao Accinlv

o"S °
u 0

o

•JRS»^

° -*5

O JSlixir antc-ncvral-
«ioo <Ie JeronymoKpsa-
do, cura dores de cabeça em 10
minutos.

Aporá é que a Republica começa a
republicanizar-se, a entrar nos moldes
da gravidade e circumspecção que lhe
lem talhado o Conselheiro Affonso
Penha.' 

A campanha desabrida contra os
cleshõnestõs que occupaih cargos nas
repartições publicas, ou tem qualquer
ingerência em estações arrecadadouras
promovida pelo «Correio da Manhã»,
vae obtendo exceüeutes resultados.

Dos últimos numeios daquella folha
vê-se que por fim de contas o Dr. Ta-
vares de Lyra demiltiu o Dr. Rodri-
•-•ues Barbosa, chefe de secção da
Contabilidade do ministério da Justiça
e sou secretario, pelas ínnurrieras
falcatruas e traficancias denunciada?

por aquelle intemeralo defensor dos
direitos do povo.

O governo que procura ver-se livre
dos traficantes e prevaricadores agiu
de modo que o redactor do «Jornal do
Commercio.j" (que cousas escreveria
elle), foi posto fura do gabinete do
ministro, c em seguida miineada uma
commisíão de inquérito composta do
Dr. Pelino Guedes, José de Silva Bor-
dini, e Cândido Rosas, para apurar as
aceusações feitas aquelle Uiruna._

O saneamento moral desle paiz vae
devagar, mas vae.

Com relação a substituição de dele-
gado fiscal do Paia, a favor do qual
quebrou lanças o governo daquelle
Estado, pareceu-nos mais conne»iente
dar a noticia do «Correio da Manhã»
na tnlegta:

«Já eslá substituído o delegado fis-
cal"uo Pará. Mas alto que os pedidos
e empeiihos da olygarchia paraense
falou ao espirita do honrado ministro
da fazenda o seu gíimdé respeito á mo-
ralidade administrativa, de que tem
dado provas s-.bejas, na peciguição
constante e implacável aos defrauda-
dores dus rendas publicas.

Essa inesperada substituição vem

patentear a razão de nossa denuncia
apontando aqaqlle funecionario como
indigno de confiança, pelos empeços
que°creava à acção saneadora do dr.
David Campista. '

Telegramnias do Pará annunciam a
satisfação com que, naquelle Estado,
foi re-ebida a substituição do delegado
fiscal, merecendo de todos os mais
vivos applausos as enérgicas provi-
dencias postas cm pratica pelo novo
funecionario^.

Muito bem!

Espirito dos outros
Patroa—Maria, não a ouvi beijar

aquelle policia hontem ánoite na cosi-
nha ?

Creada—Oxalá \ que não, minha
senhora.

Um tenente de marinha escreveu <
filha do .um contra almirante este
bilhete:

«Genlilissima senhorita: poderei
içar sl minha bandeira na ilha divina
do ssu coração.

A moça respondeu:
—-Mil vezes obrigada. Essa ilha já

eslá sob o proteclorado de meu primo',
o capitão Roberto.

Assistindo em Villa Franca D. Atilo-
iijo de Athayde, fez um tal Topete,
homem nobre, juas de pouca renda,
umas rijas fesfas com meza explendida
pára amigos e parentes

E ouvindo o conde contar o exces-
sivo gasto d'ellas, disse :

—Já eu vi muitas vezes cabeça sem
topete ; mas topete sem cabeça não
mais que agora.
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Fiúza da Pronta,

SECÇáfl DE TODOS

Éê
fPARABSHS

Um professor de primeiras letras
de certa capital perguntava ao disci-
pulo:—De que se faz o nikel ?

Desola, respondeu o dissipulo
—Adiante burro, disse o professor;

de cal e areia.

O meu cosinheiro ganha mil francos'
gabava-se um cortezâo.

Eo meu dois mil.
—E' extremamente, caro—açode

outro.
—Pois meus senhores, eu dou a

uma cosinheira três mil exclama um
recém vindo.

—Três mil francos!—brandam iodos
á uma voz-é uma exorbitância ! Quem
se lembrou nunca, de dar três mil
francos, e então a quem ? A uma co-
sinheira I

Um dos cortezãos lembrou-se de
perguntar:

—E diga-me uma cousa. A cõsinhei
ra ganha três mil francos : mas o se-
nhor paga-hYos ?

—Ah I isso não.

Disse-te :—a rainha ingleza
Cabellos dourados tem :
Mas eu te digo : princeza,
Mais ricos que os teus, ninguém.

—t-^O^r-H /

Movimenta to Porto

Ao Oscar

Hoje dia de teu feliz e ri-
sonho natalicio, vimos, cheios
da mais pura e santa alegria
trazer muitos e muitos beiji-
nhos de parabéns.

Tuas irmansinhas

DlNOltAll DE AUHKl!
AliVlXA DE AnilKI!.

t
Missa '

O padre José Barbosa de
Jesus convida aos parentes e
amifífos do fallecido conselhei-
ro Antônio Joaquim Rodri-
gues Júnior, para assistirem
uma missa pelo 3? anniversa-
rio do seo passamento, ás 7
horas da manhã, de 14 (terça-
feira), na Bgreja do Rosário.

0 Tico Tico

compaixão.

Jacyra Ubirajára

IilÉ e Cnciflxos aâ
NESCAL

ME-

O í" «íbT.tfiVi i'.o clvi.b !o re-
logios americanos de gãreiie se-
ria A, da casa C. Mesiano,con
be ao n? 69 pertencente ao snr
Antônio Xavier Silva.

Vaporss £sperados

DO NORTE
Planeta 11
Pernambuco 20

Iug. Madeirense 20
DO# SUL

< Brasil 13

CORREIO
• as malas que o vapor «Brasil»

tem de condusir para o Noite fe-
char-se-ão amanhã a 1 hora tarde.

Receber-se-á" impressos até & 1 1{2
hora! da tarde de 14; ,

Objeetos para registrar até ás
lTÍr.2 horas da manhã de 14;

Cartas para o interior até ti 112
hora da tardo de 14:

Idem idem com porte duplo até
ás 1 hora da tarde de 14;

Idem para o exterior até á 1]2
hora da tarde de 11;

Emissão de vales até á 11 horas
da manhã.

Ao acto do ministro da justiça que
consentia a livre sabida e entrada dos
vapores duranie a noite, e permitte o
desembarque de passageiros até 3
horas, o ministro da fazenda acuditi
logo com promptas providencias em-
quanto regularisa esse ssrviço ; manda
prolongar em autorisacão de 20 de
Abril findo a visita da Alfândega até a ,
hora determinada no aviso de seu Col-
lega do interior, declarando que vae
lomar árespeilo novas medidas, entre T-y* ^
as quaes augmentar o pessoal da; |-,{ ) I i( II yH.S
guarda-moriin, e pròhibu- a visita aj X \-/ UWu;u
bordo depois de por do sol, medidas __
aquellas corri' o fim de garantir o 

jfisco. '
Quem vê isto. já pode acreditar que

a Republica se republanise a despeito
dos gatunos republicanos ou republi-
canos gatunos.

Esta tovista dedicada exclíi-
civan:ente a infância brasileira,
constituo presentemnnto a leitu-
ra mais útil e mais necessária,
á educação das creanças.

E; um jornal escrioto única-
mente para os nossos pequenos
patrícios, para os simples e
para todos aquelles que amam
verdadeiramente as creanças.

Tico Tico—coro sua circu-
lação extraordinária em todo o
Brazil, com seus 208 assignan-
tesinhos nesta capital e o dobro
no interior, ! está recebendo as-
Bignaturasvpara o trimestre de
Maio a Julho, ajazão dc3$000
cada uma, porem somente para
o interior do Estado porquanto
o numevo de seus assignantes^na
capital já exede ao limite mra-
cado.

Qualquer pedido devo ser
enviado a S. Rocha.

• Pharmacia Rocha-Fortaleza.

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.

IDniilio Sá

IVovo -Mez cie JVIariíi—
Encadernação simples 3$ooo

de luxo 4$ooo
recebeu a CaSA MENESCAL

O Jaburu outro dia foi tomar banho
no mar e quase morre afogado!

O pobresinho licou arripiado !' saiu
jurando que só se mettieria nagua,
de*ora em diante, quaddo soubesse
nadar

Dqa f\X mf,ncha8Iloro8fco'
J.(dU llCl desde que ae ap-
pliquem "Epidermina", prepa*^
rado do Pharmaceütico José
Eloy da Costa.

Começo de um discurso do Fiúza .-
«Eu enuncio as minhas idéas, como

as concebo»
Foi chamada logo a parteira Rey-

muadona.

de

Mu Jo Solou MuialMes
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate seguramen- •
te. os rheumatismos, as coceiras,
as bcubaB, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
aa boas pharmaciaa
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ATTESTADOS

Doilaro qne o IUm? Sr. Pr.
Manoel Moreira da Rocha, dia-
Uncto clinico desta capital,ex-
tr-olüo, no dia 12 do correute,
u in meu filho, com toda a pe-
vicia da arte obstetrica, aohan-
do ae, não só a parturiente (mi-
nha mulher) como a creança.
no maÍ8 lisongeiro estado de
3><úde, sem a menor lezão, ape*
atr da má posição da creança
e da placeuta estar adherente.

Ceará, 27 de Abril de 1907.

Raymundo Mattos

(Sócio de firma Amaral &
Mattos). I

• ao illustrissitrjo Dr. Manoel
"Moreira. da Bocha devo a sal-j
vação d3 minha mulher, em |
momento de laborioao parto.!

O Dr. Manoel Moreira, sem-
pre prompto, compareceu á mi-
nha residência, onde fez a ex-
traeção a ferro.

Minha mulher está perfeita-
mente sadia, e minha filhinha
perfaita.

Manoel Fernandes de Mello
.(Marchante e morador á e3-

rada de Mercêjana).
Fortaleza, 29 de Abril de I9O7.

IV.IYUSTRE AMIGO DR. MAKOEI-

MOREIRA DA ROCHA.

Respsondedo á carta que V.
3. me dirigiu hoje, declaro que
110 dia 1? de Outubro ultimo,
iis 7 horas da noite, V. S. com
rapidez e perícia, extrahio a
ferro o meu filho Edmar.

A parturieute e o recem-nas-
cido ficaram em paz, como se
o parto fosse natural.

Pode V. S. fazer desta o uso

que lhe convier.
Sou com estima e conside-

minha mulher de um parto la-
borioao.

Chamei pste illustre parteiro
que immudiatatm nte compare*
ceu á minha casa. Ali chegan,
do, extrahio a fervo a creançar

Hoje, graças ao illustre me-
dico, tenho minha mulher sa
dia e'meu fllhinho, que sem o
menor defeito, oon.ititue a ale*
gria de nosso lar.

Luiz Gonzaga de Moura
(Morador á rua do Impera-

dor—yisinho ao i)r, Benjamin
Accioly)

Attefto que o illustrado me-
dico e operador. Sr. Ür. Ma-
noel Moroira da Rocha extrahiu
a forcepes, urn meu filhiuho,
qne uaaceu sem o menor do.
leito, ficando minha mulher em
perfeita saúde, como se o par-
to fosse o mais natural possi-
vel.

Accrescento mais que o meu
illustre amigo Sr Dr. João
Guilherme Studart, que asais-
tiu a operação, felicitou-calo-
rosamente ao ür Manoel Mo-
reira pela rapidez e pericia cora
que executou a extraeção cirur
gica.
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: Livros para o Lyceu
e Escola Normal ai

íCasa Menescal 7^:tFe,,eiM
1  «„.««

Sitio
i
1 Vende.ge um situado no a-
.presivel baifro Aideiutu; tendu
uma bôa casa recentemente
edificada; uma outra casa de fa-
rinha modelo, com aviamentos
modoinoB; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reuo cercado de arame farpado,
colo diversas fructeiras botado-
r s e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender divija se a
seu proprietário.

Casa Menescal
myibfA

íicuçaF, vidros e /ftiudesas
6 e 8--PRAÇADO FERRfim\--e 118

H8&33
BARÃO DE CAMOCIM

20

Club de relógios americanos

O

DA

Fortaleza 9—5—1907.

Antônio de Oliveira Martins.

Casa O. Mesiano
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,, Relógios despertadores < America »,

__ semanaes
Declaro que o Dr. Manoel id> de de id< idi

! Moreira da Rocha, provecto cli- L
nico desta capital, extr.hiu id de £téibeir.a p?ra homens e senhoras,
a forceps uma creança minha f>

id. id.
..ps uma creança

| filha, no dia J,o de Janeiro de Chronometro «Victoria,
! 1905. sem o menor incouveni-

1 2

prestações

i$ooo

2$00O
t

afamados

3$ooo

20 semanas

(Sr s
O u

&C
COo <^

ração.
De V. S.

Amigo, Od'.'eObr?

Francisco Gonçalves.

(Director do Collegio Colombo).

Declaro que no dia 14 de
Janeiro de 1906, chamei o Snr.
Dr. Manoel Moroira da Rocha
que auxiado pelo o Snr. Dr.
Marinho de Andrade fez a ferro
o parto de minha mulher, que
se acha em perfeita aaride. A
creança ficou sem o menor
defeito.
Fortaleza 30 de Abril de 1907.

Sebastião Sá

ente e que a parturiente minha SORTEIOS DURANTE 1 o.
mulher e a creança, ate a pre-
sente data, nenhum incommodo q rei0p-i0 americano é o melhor do mundo.
ou lesão lhes sobreveio em cón-1 =*
seqüência da Intervenção cir

¦ratmcip

CD
h~IO

& -

H
ü

a-

tiêi. d

m o
ii

r urgi ca,
O Chronometro tVictoria> é,o melhor relógio

Ceará, 2G de Abril de 1907. africano

Alfredo da Silva Menezes
!

(Empregado da casa Amaral
& Mattos.

Declaro que q dr. Manoel
Moreira da Rocha, no dia 19
de Novembro do anno passado,
extrahiu uma creança com a

1 maior facilidade, sem haver
| onsequencias fataes, eBtando
até hoje, a parturiente, que ó
minha esposa, e a referida cre-
anca em perfeito goso de saúde

Fortaleza, 30 de Abril de ..:

1907. '

Declaro que minha mulher,
estando em trabalho de diffi-
cil e trabalh' so parto, recorri
á proficiensia do ür. Manoel
Moreira da Rocha, que por meio
do forceps fez a extracção da
creança salvando a ambas.

E outro sim, que minha mu-
lhe gosa perfeita saíide e meu
filho não ficou com o menor
da feito.

Luiz Alves (Dentista pratico)

Morador á rua do Sampaio.

Cumpro um dever sagrado
vindo agradecer ao humanitário
e bondoso Dr. Manoel Moreira
da Rocha o relevantissimo ser-
viço que me prestou salvando

Firmo Rosa

Declaro que em dias do mez
passado teve minha mulher cre-
anca, cerca de 3 horas da tarde,
não expellindo as ultimas.'As 9 horas da noite, vendo-a
quasi morta, fui á casa do Dr.
Manoel Moreira da Rocha pe*
dir-lhe por caridade fosse sal
val-a, Sem perda de tempo, me
acompanhou aquelle facultati-
vo que, chegando á minha casa
fez a extracção da placenta que
estava muito ligada.

Minha mulher não sentio
conseqüência alguma e está bôa.

José Lino Lustoso

(Empregado da Fabrica Pom»

Sociedade Protectora ]
Cearense

SATYRO VERÇOSa
São convidados os Senhores

sócios a vir pagar a 43 a contri-
buiçáo de dez mil réis, rela-
tiva ao fallecimento do sócio
Sátiro Verçosa, no prazo de
dez dias úteis, a terminar em
16 do corrente
Fortaleza, 1? de Maio de 1907.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro. 2—5

! Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do ligado j

Alfaiataria Andrade I
Club da roupas
Os sócios inscriptos na j

segunda serie, o ultimo que !
for sorteado terá direito j

•1 i
aos 150 mil reis e ao j
terno de palitot. j

cÃFír
De Baturité

De i.a qualidade. Vendem
J. Bruno ITillio Sc C»

P^RÈÕISA^SlTdê 
meninos para ven-

der esta folha.

FOLHETIM (23)

Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR

»iho-aba
XI

—Não, são inuptas.
—üe que vivem?
—Do que possuem; rão ri-

cas: têm casas aqui, fazendas
no sertão e, segundo dizem,
dinheiro guardado.

—Têm alguma moça em
casa?

—Constantemente não; mas
Angelia de tempos a tempos
assiste lá semanas e ate me-
zes.

—Estará agora?
—Está, sim, desde quator- (

ze de maio. |
Linil sorriu dizendo comsi-

gx>:—Nao me enganei, e alto
á Sophia:—Tens já ido lá? |—Muitas vezes. |

—Vae amanhã á ,tarde... D
—Para que?—Para ver se pescas algum!

indicio. '
— Desconfias de Angelia? |—E' só em quem podem re- j

cair minhas suspeitas. Pelo que
me disse a,velhinha, a moça i
está em uma das casas de que 

'
estamos talando, e. portanto, ou
é ella ou a Julieta. Por esta;
metto a mão no fogo.

—E eu. a
—Já vês... ou pões duvida

á innocencia de Ednir?
—De modo algum, mas...
—Sophia! A Ednir é uma

menina cândida e incapaz, de

representar comédias; não po-
deria falar com o sentimento
que me' falou hoje, se estivesse
correspondendo-se com o Faus-
tino. E demais não lhe seria
difficil prever que dahi se ori-
ginasse a malquerença de
Odar.

—Creio também assim, mas
temo fazer juizo temerário.

—Ora, se as cartas não são
feitas por Ednir, por alguém
hão de ser feitas, e este ai-
guem é uma moça.

—Está claro.
—Das moças nossas conheci-

das é Angelia', a meu ver, a
mais capaz de avinagrar o ani-
mo de um cordeiro.

—Tens razão, farei o que
ordenas.

—O que te peço.
—Seja.
Linil pediu então á sua ami-

ga que fosse discreta, guardas-

Xarope Deprativo
. FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

í>elo pharmaceutieo
Antônio da <'ost»

Theophilho
—:o:~

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores" resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulcrtas, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aq<iellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epur ativos

Dose:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Françeza
48-Rua Major Facundo—48

Ceara— Fortaleza
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se aquillo com a maior reserva,
pesquizasse sem fazer allu-
soes... e assim confidencia-
ram até ás oito e meia, quando
Sophia se retirou.

XII

Eram onze horas da ma-
nhâ. Rigomerio (o pae de Ed-
nir) e sua familia almoçavam
tranquillamente. Era elle um
homenzarrão de fronte eleva-
da, barba espessa e curta, na-
riz .correcto, olhos grandes e

! negros, bonito, muito tratavel
!emoço ainda. Em quanto os
| outros saboreavam os piteos,
j Ednir silenciosa e destraida de-
j bicava num enoutro prato.

Sua mãe notando-o, disse:
—Vês, Rigomerio, de que

se serve tua filha?
O pae carinhoso voltou-se pa-

ra Ednir, olhou-a sorrindo e
perguntou-lhe:— Porque não almoças, mi-
nha filha? Estás doente?

--Não, papae, tenho almo-
çado muito; mas a mamãe quer
que eu me sirva por quatro...

—Não quero isso, não.—dis-
se a mãe—é que ha dias não te
alimentas quasi; andas abor-
recida, fastienta... Já estás
magra...

—Está mesmo,—concordou
o pae—é preciso passar algum
tempo na serra em casa de
meu sogro.

—Obrigada, papae; eu es-
tava morrendo por isso—dis-
se Ednir sorrindo.

—Pois bem, prepara-te, irei
levar-te amanhã.

Bateram á porta. O Honorio
que até alli estivera calado,
sem prestar attenção ao que se

dizia, e todo entregue ao cui-
dado de. saciar o estômago e
alimentar um gato preto e bo-
nito que estava ao pé de sua
cadeira, se levantara prestes c
foi ver quem era. Instantes de-
pois voltou com um telegra tu-
ma. Aquelle papel de cor es-
maecida, mal dobrado, que
tem aos olhos dos timoratos
apparencia de mata-sete, causa
sempre grande sobresalto em
casa de'familia. Ainda os maiSj
fleugmaticos- se mostram in-
quetos, de semblante carrega-
do, diante desse meio volocis-
simo. e transmissor de noticias
urgentes. Na politica e no com-
mercio não causa desassocego,
mostra melhor feição, (porque
os olhos vêem segundo o cora-
ção) e tem por isso lisongeiro
acolhimento.

(Continua)
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jV venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
F3m todos os mercados do MelltIfJ
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da Hollanda
li iiwi

Vinho Reconstiíuinte
Xarop

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

íenie-seeii toteasliôas
pharmacias fo fclafo

Preço—4$5oo

0 Íxí$ k Calieça ie Sep
IODURADO

do Pharmaceutico

3, 5. de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphifis. Tera sido impregadó em todas as mo-
jsetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

e de Jucá e Bromoforr
(PUL MOINA)

do jjr. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e Vermes
DO

ÍDf. yVL Moreira da fftoeEa
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á niucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de" Thymol
DO

DR. M. MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia— «vicio de
comer terra>—geophagia,

JLibro-papelaria Jjivar
-DE-

\ li I À ** ivar
10 Xarope Peitoral Cornuosto |

Ê
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FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições cia easa "íBivar"
Noções de Arithmetica Prfl£icas,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

2&000

5$000

10$000

6$000

ê POR

?t> aapmacia
RUA SENADOR POMPEU N

pollanda
100

&SET %«*i____sp ÃEUT

ÍIUA
l. Cabral 4 Cia

MAJOfi FACUNDO 64a

1$500

$800

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

13e Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiana, Sympar.hia, Noemia, Olhe, Lindos, Select< s-,Luzo*?,
Hygh-.Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

13e A. Caetano cia Silva

Victoriny, Rouquet, Roxinhas, Brasílenos, Turunae, Marocas,
Leopoldo, Bohemiqs, Cartoliinha, Nho-Nhos, Cartoll?,

Vulcano?.

Em vista do grande e variado sortimento que offerccem ao j{
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
idade e preços fazendo uma ligeira*visita á Rua Major Facundo Ó4A

FOrtaleza

E£n S_I. (3-T-***3 \. q. §$*§ & e.ia

cart.
Álgebra Elementar, pelo àv. Francisco Marcondes Pereira,

2 volumes
Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes

Pereira, br. 5$ cart.
^odas estas obras foram escriptas de accordo com o program-

ma do Gryrnnasio Naciona1 e estão aduptadas official e
particularmente era quasi todo3 os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu &.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cai*

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammaíica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

'¦athecismo da Doutrina Christã,, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

°equeno Gathecismo da Doutrina Christã, para' uso das cie?
ancas $100

Taboada Grande, ou pequenas noções de A.rithmetica $100
Çiiriaskdè AB Ç, ou primeiras noções de leitura $100
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$000
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho 2$000
Manual do Habeas-corpus, foruiu' trio pratico por N. Silva 2$000
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br. 2$000
A. Fome, de Rodolpho Theophilo; historia da secca do Cea-

rá vol. br. 3$000
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo
br; 2$000

Colleccão das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará , 2$000

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br. J$000

Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br 2$000
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Warider-

ley, br, 2$000
Providencia^ drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. 2&000

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. 3$000

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. 1$000

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. 1$000

@?ande deposito de:
LIVROS sobi;e instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião,
medicina.
direito e jurisprudência,
educação civica e moral,
litteratnra, etc, etc.

JICCIONÀRIOS o gramática, seleçtos, e compêndios para estudos das liu-
gun8: portugueza, franceza inglesa, aliemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADO3 DEMUSIC4 para: p,iano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijoa.

PAPEIS' almasso, portuguez, oírlcio, amizade, dipioraata, phantazia, seda
do cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal iuipresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
BNVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios*Objectos para Escrl-

gtot'*) e Ropartioões Publioaa? tintas, oto, eto
;. 
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^ Ceará, é o melhor de to- W
Siri «è_i
JÈ dos os preparados até W
<^ hoje conhecidos contra :— jgj?
t| Bronchites, Inflnenza e W*
^| zffeçções pulmonares. ^
M A efficacia d'este po- m
M deroso medicamento,cons- W
^ titue o seu único reclav w-
^ me ^!Í H
M Acha-se a venda na í^ua
§ 5erina jVíadureiraa. 85.
'ÁV

$31
mINFORMAÇÕES f

_|| na Praça J. dAlencar, 14.
% M

Preço . . . 2$ooo fe

5$000 111IpPíffffiM

Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre^-F &I&|

Português, tinto ou branco

Praça üo Ferreira 38
EMILfO SA1

TaSoadodeeedfO
Tfin em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Boa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
jTJua Jtfajor facui\do 110 28—30
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Vàm% paridas
fà£&tâüÊk -^esta typographia in*
iJP^pr forma_se quem tem

excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

V 1enae-se:
Casas, chácaras, si-

tios e terrenos nesta ^M:
ir com
Francisco Bezerril.

tal, a tratar com

Inovas para dentes,
*—*as melhores qne vem ao mer-
ca<lo vende a

CASA MENESCAL,


